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Mauro Munhoz Arquitetos Associa 
Centro hípico, Campos do Jord.30, 

dos pontos inovadore! 

Técnica e sensibilidad até ias l,4 com metro. fechamento A deci! 

em haras na serra paulista O cavalo, um animal I 

quando tem um plano de 

Localizado entre os municlpios de Campos do Jwdáo I Acima daquela medida, 1 

e 80 Bento do Sapucaí - divisa de 8 0  Paulo e Minas barras de aço coiten faz i 

Gerais -, o Haras Pobna tem arquitetura de Maum Mu- rabi sem 'mpedir a transl 

nhoz. A conclusão do conjunto está prevista para 2008. Outro ponto incomum 

quando enião o espaço - destinado à cria@o de cavalos portas de correr, que "fli 

árabes, anglo-árabes e brasileiros -terá restaurantdsede somente na alvenaria, e1 

social, casa do treinador (em finaiizapo) e cocheiras (YD fora. As alvenarias, por 5 

lume terminado em 2004). Estas foram implantadas no cantos arredondados pa 

fundo de um vale, em meio a massa arbórea marcada os animais, cor próxima 

pelas arnucárias da serra da Mantiqueira. e revestimento sem briB 

Arquiteto e cliente - para quem Munhoz jA projetara tar os cavalos. 

uma casa na região (leia PROJETO DESIGN 264, feve- Se em alguns aspectt 

reim de 2002) - alimentavam expectativas em reiaçáo cada, em outros a t e m  

&s potencialidades do desenho, pafiilhando o desejo paço, revelando sua sof 

&'quebrar os paradigmas" das tipoiogias tradicionais O piso, por exemplo, rei 

desetipo de construção. No entanto, ressalva Mu- sição de borracha na ci 

não poderiam ter caráter estrita- para que os cascos dos 

. a  ponto de causar problemas fun- fmm demasiado atrito.. 

:& mfnd das contas, um neg6cio. w u i  sofisticada form; 

C", , , , -:~~??-7.-- .- 



IZ A r q u i t a  Associados Um sem-niímero de profissionais foi con- 
, Campos do Jordao, SP sultado para quecada proposta de mudan- 

ça dos paradigmas tivesse Ibglca. Assim, 
um dos pontos inovadores do desenho são 
as baiar com fechamento em alvenaria ape 
nas ate 1,4 metm. A decisão, ainda segun- . i 
do o arquiteto, baseia-se nái mnstataflo de .-'.' ,: 

Acima daquela medida. uma diviSão com 
banas de ap mrten íazas vezes de muxa- 
rabi sem impedir a transparência. 

Outro ponto incomum nas baias doas . 

portas de correr, que "flutuam" apoiadas 
somente na alvenaria, em vez de abrir para 
fora. As alvenarias, poisua v&, possuem 
cantos arredondados para n a  machucar 
os animais. cor prbxima da tonalidade terra 
e revestimento sem brilho, para não espan- 

Se em alguns aspectos a natureza e e m  
cada, em outras a tecnologia adentra o es- 
paço, revelando sua sofisticação t6cnica. 1. ~ r r a c w m d ~ ~  

2. Ptadeho mberto tpnvis<o) Quese m fundo do vaie. a e d i t a .  
O piso, por exemplo, recebeu uma wmpo- 3. w m  A-- e aúalm. o m i m  

sição de borracha na circulaç5o coberta, 4. W e  w w r a n t e  ~~~ 
5. Redondel s 

para que os cascos dcs animais não so- 6. Ca- IiXevSta) A cmheiia, assim corno hx(a6 asedllews, 
7. Bsias imerenermtopogaRa 

fram demasiado atrito. Já no picadeiro, ele a m  
9 .Ca%adotnhada l rn~@4 S 

posui sofisticada formação, resultante da b 10. ca~ad'w Asbhssãowdwaspanmpbmce<mal 



consultoria do espectaiisia francâs Francis 
Clemont. UM camada de brita e sobci- 
mento, que f m a  a base para impermea- 
biliaa@o, e depois uma de poliéster, beto- 
nita e areia, queconfere elasticidade para 
a&@o de impactos. 

As instalaçóes tambem siia sofisticadas. 
Ocultos pelo forro de madeira estão barrifa- 
dores que, ao espirrar água com citfonela, 
abaiim a temperatura do local e afastam 
os insetos. Também sobre o forra, uma 
rede tenica funciona como shafi horizon- 

a 

tal. Nas faces laterais - c 
os oitões dos telhados - 

que $e considera uma o 
Do ponto de vista esp 

do centro hlpico ti comp 
vilhõeç que confofmarn 
em forma de tra-o. A 
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incês Francis tal. Nas faces laterais - quando se revelam 
os oit6es dos telhados - não hd fechamen- 
to, o r n o  curiosa e desconcertante, revela- 
dora da intençao de mostrar trechos do 
que seconsidera uma obra inacabada. 

Do ponto de vista espacial, a cocheira 
sofisticadas. do centro hiplco é composta por quatro pa- 

i estão borrifa- vilhóes que conformam um p8tio central 
em forma de trapézio. A forma deriva da 

21 e afastam geometrizapo das linhas das curvas de ni- 
vei, com a intenção de criar a maior área 

1 
A circuia@oaborta, ecoteria com 

balanço de quatro melrm. acompanha 
05 quatro pvilhõe~ 

1 
Enquanto a liea de circulaCdo possui 

lorm intekr. a das baias 4 em telha 6 

Ouas wineiras laam 
plantadas no pátio central 

Fazendo as vezes de rnuxarabii. 
barras de aço eonen dividem as baiar 

prole(oder1gn ntcmbmo5 48 



ba. A angulação entre os pavilhaes parale 
10s é de 45 graus e com relação a seu 
complementar, de 125 graus. 

Um corte transversal em qualquer dos 
pavilhões revela parte da adequaçáo espaci- 
al do propio. acima da divisão entre baias. 
há uma cobertura em duas águas Com o 
deslocamento entre elas cna-se, através de 

W t a n d w  da m m b .  parte do 
piEO infenu eocuede p l a  garagem a 

pbaboiamentma funcmdmr 

I 
Fechamentm nHa impedem 

que manimab m a m  ampra 
 do^ 
r- 

pequeno shed, uma salda de ar quente Por 
ouim lado, obtém-se uma bonita solução, 
na qual a água de dentro mantém a mnti- 
nuidade entre as quatro faces, por meio de 
águas-furiadas, enquanto as de fora tor- 
nam-se, formalmente, independentes. Isso 
aponta também a setorização induzida pe- 
las formas. na Lgua de fora, ficam as baias; 
na de dentro, a circulaç20 coberta continua, 
com balança de 4,5 metros. A inclinação 
geral do telhado permite que as calhas cap- 
tadoras das 6guas pluviais estejam paralelas 
a em-utura. 

Eniirn. o- reveiaa integra* eoen- 
tendimento do universo equino em contrapo- 
s@ à adequação ao lote acidentado. Uma 
arquitetura para mlcs ,  feita uxn técnii e 
sersibiiidade. (F. S.) 
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